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Sonhando amor

À prezadíssima prima Maria Catharina de Abreu Carvalhaes, dedica o autor

Tango canção

Zequinha de Abreu

Letra de 
Ruy Borba

                       I. 
Na sede do meu coração, 
Na chama ardente desta ideia, 
Mais temo a dor de uma ilusão, 
A crença vã de uma odisseia. 
Meu coração tem tanto ardor, 
E tem minh'alma tal fulgir, 
Que os fogos do meu amor 
          Todo o fulgor 
          Hão de consumir. 
                       II. 
Vivo, assim, sonhando amor, 
Preso às redes da ilusão, 
Atraindo, só, a minha dor, 
E ferindo, só, meu coração 
Desse sonho escravo assim, 
Desse anseio de viver, 
Com pranto virá por fim 
A ingratidão desse amor, para morrer.
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